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Câmara de Suzano reclama dos 
serviços prestados pela Sabesp

Osasco II

Osasco I

Vereadores de Suzano reclamam dos serviços presta-
dos pela Sabesp na cidade. O vereador Josias Mineiro 
(PCdoB) afirmou que a empresa está prestando um 
serviço de má qualidade. “Em todos os cantos da cidade 
tem buracos da Sabesp. Na região do Raffo, às 19 horas, a 
água já está acabando”, disse. O parlamentar Marcio Malt 
(PL) afirmou que compartilha do mesmo pensamento 
de Josias e confirmou uma audiência com a companhia 
para o dia 9 de junho. André Marcos de Abreu (PSD) 
comentou a situação da estrada do Duchen, área onde 
obras da empresa estão sendo realizadas. “Agora que a 
Sabesp foi privatizada, o que já era ruim, piorou”, afirmou. 
Segundo ele, a empresa quebrou o asfalto já recapeado.

O saldo de empregos na 
cidade é positivo em 2026, 
com 12.450 vagas criadas nos 
quatro primeiros meses do 
ano. No período, foram regis-
tradas 60.261 contratações e 
47.801 demissões. Em 2025, 
o município contabilizou 
146.440 admissões e 121.743 
desligamentos, tendo um 
saldo positivo de 24.901 vagas.

Dados do Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados) mostram 
que Osasco registrou, em 
abril, 17.281 contratações com 
carteira assinada, marcando 
o segundo maior volume de 
admissões do ano na cidade. 
Os setores que mais contrata-
ram foram serviços, comércio, 
construção civil e indústria.

Wanderley Costa/Câmara Municipal de Suzano

Audiência com a Companhia acontecerá no dia 9

Divergência em Osasco

Aplicação dos recursos

Vacina em Cotia

Taboão da Serra I

Taboão da Serra II

Guarulhos

Prestação de contas em Barueri

Na Câmara Municipal de Osasco, Stephane Rossi (PL) e 
Sérgio Fontelas (Republicanos) criticaram a postura da 
Sabesp durante audiência pública realizada na cidade. 
Segundo eles, a empresa não respondeu de forma satis-
fatória sobre cobranças e adequações na rede de esgoto. 
Já Ralfi Silva (Republicanos) afirmou que tem sido rece-
bido pela empresa e Elsa Oliveira (Podemos) afirmou que 
algumas das demandas estão sendo atendidas.

Durante a audiência, foram apresentados o organogra-
ma da Secretaria de Saúde e demonstrativos dos gastos 
por área, como administração geral, atenção básica, 
assistência hospitalar, vigilância sanitária e epidemioló-
gica. No período, a Prefeitura de Barueri foi responsável 
por 93,78% dos recursos aplicados na saúde, enquanto o 
Estado contribuiu com 0,66% e a União com 5,5%.

Nesta segunda-feira (1º), a 
vacina da gripe estará dis-
ponível para toda população 
de Cotia com idade a partir 
de seis meses. A campanha 
de vacinação foi ampliada 
seguindo autorização do Mi-
nistério da Saúde, buscando 
aumentar a cobertura vacinal. 
A campanha acontece em 
todas as UBSs do município.

Taboão da Serra amplia a área 
da Segurança Pública e ade-
riu ao Programa Município 
Mais Seguro, do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) e Secretaria Nacional 
de Segurança Pública (Se-
nasp). A iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a gestão 
municipal da segurança, am-
pliar projetos de prevenção e 
modernizar equipamentos.

Com a adesão ao programa, 
a GCM de Taboão da Serra 
recebeu 355 equipamentos, 
sendo 115  armas eletrônicas 
de incapacidade muscular, 
também conhecida como 
teaser, e 240 sprays de agente 
pimenta. “Taboão da Serra 
merece viver em uma cidade 
cada vez mais segura “, disse 
o secretário Luis Peniche. 

Guarulhos, por meio do 
programa Mão na Massa, 
entregou três pavimentações 
no mês de maio. As ruas Rosa, 
Existente e Antônio Carlos de 
Souza receberam novo pavi-
mento, sarjetas, guias e calça-
das, que, juntas, somam mais 
de 3 mil metros quadrados de 
área trabalhada, beneficiando 
mais de cem famílias.

Barueri, por meio da Secretaria da Saúde, realizou uma 
Audiência Pública para a prestação de contas do 1º 
quadrimestre do ano. A reunião aconteceu no Plenário 
da Câmara e contou com a nova Secretária da Pasta, Dra. 
Luciane Patrícia Amaral, vereadores, secretários, repre-
sentantes do Conselho de Saúde e o público em geral. O 
município continua mantendo o percentual maior que 
o mínimo de 15%. Barueri destina R$ 1.356.156.000,00 à 
área, o equivalente a cerca de 20,8% do orçamento muni-
cipal de R$ 6.513.540.000,00 fixado para 2026

Ana Guice/Secom Barueri 

Cerca de 20% do orçamento foi destinado à saúde

Mogia das 
Cruzes amplia 
ações de 
fiscalização

A Controladoria-Geral de 
Mogi das Cruzes (CGM) passou 
por uma reestruturação com o 
objetivo de fortalecer o sistema 
municipal de controle interno, 
integridade pública e combate à 
corrupção. O novo modelo está 
em sintonia com os modelos ado-
tados por estruturas de controle 
que já são consolidadas no país. 

A Lei 8.351, publicada no 
Diário O�cial Eletrônico, reorga-
niza o órgão, que, além das ações 
de controle das contas públicas, 
assume outros setores importan-
tes, como os de transparência e 
ouvidoria. “A nossa Controlado-
ria-Geral não existe apenas para 
�scalizar, mas para orientar e 
modernizar a administração pú-
blica. Por meio dela, otimizamos 
os recursos e garantimos políticas 
públicas mais e�cientes”, diz a 
prefeita Mara Bertaiolli.

Antes da reformulação, a 
CGM era limitada diante do 
volume de demandas técnicas e 
especializadas exigidas por admi-
nistração pública moderna.

Nova estrutura

Com a nova lei, a Contro-
ladoria-Geral da cidade passa 
a contar com o eixo Auditoria-
-Geral, com os departamentos de 
Auditoria Contábil, Financeira, 
Orçamentária, Patrimonial e de 
Gestão, além dos Departamentos 
de Auditorias de Parcerias que 
acontecem com o Terceiro Setor.

Quatro controladores tam-
bém estão previstos para a es-
trutura, que tem como papel o 
fortalecimento das ações de �sca-
lização, avaliação de desempenho 
e orientação técnica dos órgãos.

“A Controladoria-Geral tem 
um papel fundamental dentro da 
administração pública moderna. 
Mais do que �scalizar, ela atua 
orientando a alta gestão, emi-
tindo recomendações técnicas, 
aperfeiçoando procedimentos e 
ajudando a evitar erros futuros 
antes que eles aconteçam”, disse o 
controlador-geral do município.

A reestruturação também 
criou a Subcontroladoria de 
Transparência, Integridade e 
Combate à Corrupção, respon-
sável por coordenar políticas 
ligadas à transparência, acesso à 
informação, integridade e pre-
venção à corrupção dentro da ad-
ministração municipal.

Também foi criada a Subcon-
troladoria de Defesa dos Usuários 
dos Serviços Públicos, que �cará 
responsável por monitorar polí-
ticas voltadas ao atendimento da 
população, supervisionar canais 
de participação e acompanhar a 
qualidade dos serviços públicos.

Além disso, a reorganização 
incorpora setores já existentes, 
como a Ouvidoria-Geral, áreas 
de transparência e defesa dos 
usuários, buscando ampliar a in-
tegração administrativa e fortale-
cer políticas de controle social. A 
estrutura atual da Controladoria-
-Geral foi criada em 2015.

Órgão ganha estrutura focada 
em auditoria e integridade

Julio Nogueira/Prefeitura de Mogi das Cruzes

Controladoria começa a atuar em áreas de transparência
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